
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Aos que o medo nunca calará! Aos bons e aos justos! 
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	Vladimir Putin usa um duplo?

	 

	A questão não é nova e, esta terça-feira, teve mais um capítulo. Oficialmente, não há registos de que tal já tenha acontecido — poderá nunca haver. No entanto, novas revelações feitas por Andrei Plesovsky, um artesão russo baseado em Moscovo, parecem confirmar que os serviços secretos russos trabalham muitas vezes em operações que visam “caracterizar”, “disfarçar”, “transformar” as principais figuras do regime do Kremlin, incluindo o próprio Presidente, Vladimir Putin. “Fiz máscaras para funcionários do FSO [Serviço de Proteção Federal] que protegem as principais figuras do Estado, bem como para os duplos das primeiras figuras do Estado”, revelou ao jornal espanhol El Mundo. 

	As autoridades ucranianas afirmam que Vladimir Putin recorre, com frequência, a um duplo. Estes dados foram recolhidos pelos próprios serviços de segurança de Kiyv e partilhados com países aliados, tendo sido analisados por especialistas e por fisionomistas, de acordo com o jornal Ukrainska Pravda.

	 


PREFÁCIO 

	 

	Após meses de expectativa e tensão, a Rússia deu início à invasão da Ucrânia no dia 24 de fevereiro de 2022, marcando uma escalada acentuada no conflito que começou em 2014. 

	Este é o maior e mais sangrento confronto militar na Europa desde a segunda Guerra Mundial, decidido e arquitetado por Vladimir Putin, conhecido como o segundo Hitler. 

	 O Presidente da Federação Russa justificou a sua guerra numa alocução ao país e ao mundo já os mísseis caíam sobre todas as regiões da Ucrânia:  "Tomei a decisão de realizar uma operação militar especial. O objetivo é defender as pessoas que há oito anos sofrem perseguição e genocídio pelo regime de Kyiv. Para isso, visaremos a desmilitarização e “desnazificação” da Ucrânia". 

	Uma onda de choque varreu o planeta. Milhares de russos fugiram do país para evitar a mobilização. Milhares de ucranianos abandonaram as suas casas e refugiaram-se no estrangeiro para evitar a morte.

	 Putin serve-se e manipula uma série de conceitos e eventos históricos na região para legitimar, aos olhos do povo russo e do mundo, as ações militares e as ambições expansionistas há muito planeadas.  Os cidadãos russos que se opõem à guerra são detidos aos milhares. Os opositores políticos de Putin são presos e mantidos em condições inumanas ou assassinados. 

	As redes sociais estão, desde então, saturadas de propaganda pró-Kremlin, anti Kremlin, pela guerra, contra a guerra, um fluxo constante de estórias, informação e desinformação, irónico labirinto de uma estranha consciência coletiva.

	Não pretende ser esta obra um testemunho, nem agente de qualquer verdade. Aqui, dando largas à imaginação, trazemos a transposição livre de uma realidade reportada por anónimos, durante dois anos, em diferentes canais e plataformas digitais, cuja importância e pertinência dependerá somente do juízo individual de cada leitor.

	Autorizamos o leitor a espreitar pela fechadura da imensa porta do Kremlin e possibilitamos que ajuíze, por si próprio, a ardileza de um sistema e a demência de um homem supostamente doente, em fase terminal, dominado pela pulsão de caos e de morte. A narrativa, fascinante e dramática, criada em torno da figura de Vladimir Putin - o uso de um duplo, a doença, as ambições expansionistas, a amante infiel, o bruxo da Sibéria, os cultos de magia negra em Moscovo, a vida no bunker, a paranoia de ser assassinado, a solidão, a demência, as traições e um permanente ódio no coração – é, independentemente do grau de ficção ou realidade, uma história russa que, alegados agentes e ex-agentes secretos, decidiram contar ao mundo. Estarão eles a denunciar Putin ou a protegê-lo através de uma teia de mentiras?

	Anami Randa

	 


I

	 

	Em Kyiv, uma parte do firmamento iluminou-se sem estrondo e o medo apertou de novo o coração daqueles que ainda não dormiam. Foi numa noite de abril, dia 19, do ano 2023. Nas câmaras de vigilância ficou registada também a hora, 21.57.

	 O imenso clarão, sem barulho de bomba que se conheça, pôs as baterias de defesa aérea prontas a trabalhar. Os mais pessimistas acreditaram ser o início de um ataque nuclear, tal é o poder do medo e a perversidade da retórica de guerra. Outros mergulharam nas redes sociais em busca de informação. Alguém sugeriu que aquilo fora a queda de um satélite da NASA. Mais tarde esta informação acabou por ser formalmente desmentida e a hipótese de se ter tratado de um meteorito acabou por ser mais ou menos aceite por todos. 

	Para alguns, na capital ucraniana, essa luz súbita foi um sinal de esperança. Uma mensagem do céu cuja pele cobre igualmente a cruel Rússia. 

	Moscovo, àquela hora também mergulhada na obscuridade, velava pelos seus demónios. Abril, dia 19 do ano 2023, às 21:40, o Presidente russo, Vladimir Putin, chorava ruidosamente no seu quarto. 

	O barulho propaga-se. Os guardas batem à porta sem obter resposta.  Sete minutos sem retorno a equipa médica, sempre por perto, é alertada. O médico principal entra no quarto.

	 Sentado no chão, perto do sofá, o Czar em pranto solta gemidos descontrolados. Vladimir Putin vestia apenas uma t-shirt branca ensopada, uma meia preta no pé direito. Junto dele, rasgados, pedaços de fralda para adultos incontinentes que ele usa em permanência desde que a doença se agravou. 

	Durante 10 a 15 minutos na presença dos médicos, o Presidente não reagiu a estímulos continuando a chorar, sacudido por soluços. A calma voltou após uma injeção de antipsicóticos.

	Depois disto, os médicos do criminoso de guerra, Vladimir Putin, tentam estudar a forma de reduzir os efeitos colaterais das drogas empregues no combate ao cancro, a derradeira batalha do Presidente da Federação Russa neste mundo.

	As doenças foram sempre negadas pelo Kremlin. No entanto, a notícia de que um cancro está a tirar a vida àquele que sonhava ser Czar corre há vários anos. Parkinson e transtornos esquizoafetivos serão ainda fraquezas de que o homem que ameaça acabar com o planeta padece de forma crónica.

	O silêncio regressa ao quarto logo que o calmante injetado começa a produzir efeito. O Presidente foi lavado, vestido e posto na cama. 

	Os poucos colaboradores do seu restrito círculo não compreenderam a origem da crise presenciada. Os médicos suspeitam de efeitos secundários causados pelos inúmeros medicamentos, necessários à contenção das diferentes doenças, ou um desequilíbrio emocional súbito na relação marital que Putin mantém clandestinamente com a antiga ginasta russa, Alina Kabaeva, a rainha sem coroa, e com a qual tem dois filhos, nunca assumidos em público.

	 

	Treinado na escola de espionagem do antigo KGB - Comité para a Segurança do Estado -, o refinado serviço secreto soviético, o atual Presidente da Rússia, Vladimir Putin, é um fino praticante da arte de simulação e de dissimulação.  Enquanto espião aprendeu a inumanidade. Vladimir Putin sabe agir com a mesma crueldade com que respira em nome de alegadas convicções ideológicas e valores muito próprios. 

	O exercício do poder absoluto é a energia vital do homem que em menino viveu a impiedade da violência nas ruas, na cidade de São Petersburgo onde nasceu. 

	Os anos passados ao serviço do KGB, no departamento exterior e chefe dos serviços secretos soviético e russo, KGB e FSB, respetivamente, valeram-lhe, entre os seus camaradas, a alcunha de “o cardeal cinzento”, uma alusão ao seu temperamento soturno e capacidade de agir na sombra. Da sombra para a escuridão, da escuridão para as trevas, a evolução deste homem, que muitos dizem incapaz de empatia para com outros humanos, foi um percurso lógico e natural rumo ao que de mais tétrico e funesto uma alma pode conter.

	Através do regime que erigiu, Vladimir Putin impõe à totalidade da população da Ucrânia a crueldade máxima de que é capaz, desde 22 de fevereiro de 2022.

	 


A organização do caos

	 

	26 de maio 2022

	Há três meses que o monstro bebe insaciavelmente o sangue da Ucrânia. Os planos e ações de Vladimir Putin nunca são espontâneos. Estamos a lidar com um ser frio, racional e calculista que quando decidiu anunciar a atribuição de passaportes russos à população dos territórios ocupados sabia exatamente o tinha em mente. 

	 Para as regiões de Kherson e Zaporzhizhia viu-se obrigado a conformar-se com a real situação na linha da frente, isto é, a incapacidade de as tropas russas quebrarem a resistência do povo ucraniano independentemente do nível de brutalidade que possam usar. 

	Há mais de dois meses que no Kremlin se discute, num pequeno grupo liderado pelo Czar com o apoio feroz do clã Patrushev, a anexação de várias regiões da Ucrânia, no entanto esse plano tem sido constantemente modificado por força das circunstâncias, o que muito exaspera o Presidente.

	O seu objetivo imediato é fixar as fronteiras administrativas das regiões de Donetsk e Luhansk e se possível Kherson e Zaporizhizhia.

	 Após a captura destes territórios Putin preparou um projeto de negociações de paz com as autoridades ucranianas. Este plano de paz é, no entanto, um simples falso projeto, uma manobra para ganhar tempo e continuar a guerra, tendo em vista a captura de Mykolayiv, da região de Odessa e da Moldova. Mais tarde outros países do antigo espaço soviético fazem parte do apetite voraz do Czar.

	Perante o falhanço da vasta operação militar sobre a Ucrânia, desde os primeiros dias, o regime de Putin mergulhou numa guerra híbrida, preparando ações violentas em território europeu e recorrendo à ameaça direta de recurso a armas nucleares. 

	Criar o caos no mundo, dividir os países europeus, provocar o disfuncionamento da Aliança Atlântica de modo a incapacitar qualquer ação era o objetivo primordial do Presidente da Federação Russa para poder tomar toda a Ucrânia e as regiões da Europa onde houvesse falantes russos. 

	As chefias militares russas, inaptas para compreenderem claramente a situação no terreno, fizeram promessas de vitória a Putin, inventavam conquistas e batalhas imaginárias e fizeram-no acreditar que os seus planos teriam sucesso. 

	O Czar recuperou a confiança após o fracasso inicial na invasão da Ucrânia. Substituiu alguns generais e outras figuras ligadas à “operação especial”, incluindo Gerasimov e Shoigu que foram mantidos nos cargos sem funções oficiais. Agora, para o regime pouco interessam realmente os objetivos. Putin quer um ponto de honra, uma vitória. 

	De forma geral, o risco de guerra nuclear não é sério nem elevado caso a Rússia falhe na totalidade dos seus projetos expansionistas. Aqui vai um recado para os políticos ocidentais, o risco de armas nucleares será mais sério caso Vladimir Putin consiga executar com sucesso todos os seus planos. Neste caso, é preferível confiar na nossa inteligência e não nos nossos medos.

	 Sabemos e afirmamos que o presidente da Rússia, Vladimir Putin, não visitou, ontem, o Hospital Militar Mandryk, em Moscovo, nem falou com os soldados feridos na guerra da Ucrânia, nem com o pessoal médico. O senhor do Kremlin é o maior ilusionista da história do seu país. Sem dúvida, um excelente manipulador que, não obstante, é ainda incapaz das proezas e do profissionalismo de David Copperfield. 

	As imagens dessa suposta visita foram previamente gravadas e montadas, uma espécie de comida enlatada apetecível a certos órgãos de informação. É o açúcar barato do jornalismo que aposta nos baixos custos de produção. 

	Nos vídeos, um homem parecido com Putin imita-lhe a fisicalidade frente a um público composto de atores, interage com ele segundo um guião previamente estabelecido e cria-se, assim, a narrativa que se pretende para os fins que se pretendem. 

	Mestre em propaganda, Putin, com o apoio do Serviço Federal de Proteção (FSO) tem conseguido criar no país e no mundo, múltiplas realidades paralelas desde que chegou ao poder em 1999, tendo-se servido também dessa mestria para se manter longos anos no Kremlin. 

	 “Desde há séculos que quem transpõe o limiar do gigantesco fóssil que Ivan, o Terrível, quis no centro de Moscovo, sente sobre si a mão de um poder sem limites, habituado a varrer os destinos dos homens com a mesma facilidade com que acaricia a cabeça de um recém-nascido”, In “O Mago do Kremlin” Giuliano da Empoli.

	Há como que uma maldição sombria no coração da Rússia. O poder absoluto que ao longo da História teve vários rostos, é uma forma de magia negra, coisas alinhadas por deuses ou demónios. Contudo, a magia só por si não sobrevive. Os que desejam manter o poder têm de viver num constante jogo de sombras, extensas e labirínticas mentiras nas quais se enredam, por vezes, e se perdem para sempre.

	 O que aqui fica exposto é provavelmente uma ínfima amostra dos últimos anos de vida de mais um ditador sanguinário que habitou a terra. 

	 

	27 de maio 2022

	A competição entre as torres do Kremlin intensifica-se e a conflitualidade revela-se a pequeninas colheradas no espaço mediático. Dois membros do partido de Vladimir Putin, o Rússia Unida, o maior partido do país e o que detém a maioria absoluta na Duma, lutam abertamente para escolherem um líder destinado à era pós-Putin. Chamemos a isto o “barulho dos ratos”. Eles fazem o seu caminho, por regra, inaudível, roem o que alcançam e saem silenciosamente, deixando somente vestígios de sua passagem na área.

	Andrey Turchak, primeiro Vice-Presidente do Conselho da Federação da Assembleia e Vyacheslav Volodin, Presidente da Duma Federal e secretário-geral do partido, lançam de forma ardilosa a discussão. 

	O Rússia Unida é presidido por Dmitry Medvedev, uma figura fortemente desgastada na Rússia devido à doença de alcoolismo de que sofre e aos escândalos que essa situação têm causado a nível interno. 

	Neste contexto, o assunto acabou por penetrar no apertado círculo relacional de Vladimir Putin que se obstina agora na procura de consenso sobre o futuro timoneiro, a fim de enviar uma mensagem de confiança às elites e fortalecer, desta forma, a continuidade do atual sistema à frente dos destinos da Rússia.

	A discussão sobre a candidatura da filha mais nova de Putin à liderança do partido Rússia Unida chegou ao pequeno núcleo.

	 Katerina Tikohonova, nascida em agosto de 1986, é cientista, empresária e ex-dançarina acrobática. Devemos dizer que o punhado de colaboradores próximos do Czar apoiaram entusiasticamente a ideia, no início do ano passado, mas agora a situação é diferente. Não existe base de consenso entre as elites que, quatro meses após o começo da guerra na Ucrânia, dão sinais de pensar no futuro da Rússia sem Vladimir Putin. 

	Atualmente, ele é somente o principal garante do funcionamento do sistema. Os rumores que correm sobre o seu estado de saúde e a guerra provocada na Ucrânia criam na sociedade um sentimento de ansiedade e de incerteza.

	Na cabeça do Czar, a filha seria a ponta de lança na direção do partido que governa o país e que controla a Duma, sendo ela capaz de equilibrar a escolha do sucessor ao cargo mais alto da nação. O presidente aprova este cenário, aceitando como sucessor Dmitry Patrushev. Katerina teria o poder executivo e o filho do atual secretário do Conselho de Segurança da Federação Russa, Nikolai Patrushev, fiel colaborador de Putin, seria o próximo Presidente. O cenário é perfeito, embora nunca chegue a ver a luz do dia.

	 

	30 de maio 2022

	Aparentemente, os Talibã farejaram fraqueza no urso da Sibéria e decidiram brincar com os nervos de Vladimir Putin. O regime de Cabul manifestou a intenção de anexar territórios pertencentes ao Tadjiquistão o que preocupa seriamente o Kremlin.

	Este país faz parte do CSTO – uma aliança de Estados liderada pela Rússia que pretende ser uma espécie de imitação da NATO, o que significa que a Rússia teria de entrar em guerra com os Talibã para defender o seu membro e aliado tajique.  

	A verificar-se, Moscovo teria uma nova frente de batalha e menos recursos para continuar a guerra contra a Ucrânia. Se recusasse ajudar o Tadjiquistão, o Kremlin queimaria simplesmente a organização que tanto custou a erguer. 

	Neste contexto, Vladimir Putin enviou uma delegação a Cabul para comprar a paz a troco de três mil milhões de dólares, uma fatia em dinheiro vivo no prazo de um ano, e o restante em petróleo e mercadorias.

	As negociações começaram em finais de março e foram bem-sucedidas. O Czar decidiu depois oferecer um bónus e convidou os Talibã a visitar São Petersburgo por ocasião do Fórum Económico Internacional. Foi o que o mundo observou.

	Entretanto, desde que o acordo foi assinado, o regime de Cabul alterou imediatamente as condições, e reclama agora o envio direto de mais dois mil milhões de dólares, caso contrário o acordo prévio será invalidado. 

	Uma ronda negocial ficou marcada para daqui a quinze dias. Vladimir Putin foi informado, hoje, deste novo imbróglio. Os amigos Talibã irão formular as suas novas exigências ao Ministro russo dos Negócios Estrangeiros, embora nada garanta que o seu apetite por dólares fique por aqui.

	 

	31 de maio 2022

	Há uma semana, Serguei Kirienko, um dos homens sombra de Vladimir Putin apresentou um conceito de estrutura política para os territórios da Ucrânia ocupados. A ideia é tão monstruosamente ridícula que suscitou por esse motivo o interesse do semimorto, Presidente da Federação Russa. 

	Kirienko, que nos anos 90 ficou conhecido por ser o mais novo e mais efémero primeiro-ministro da história da Rússia, aconselhou Putin a declarar os territórios ocupados libertados da “junta” em Kiyv e a anunciar a restauração do poder legal devolvendo-o ao Presidente ucraniano deposto pela revolução “Maidan”, Viktor Yanukovich – pró-russo.

	O intrincado plano propõe que os territórios ocupados pelas tropas russas, sejam declarados ucranianos para legitimar o poder de Yanukovich e este recusará o reconhecimento da presidência de Vlodomyr Zelensky. Após isto, Rússia, Bielorrússia e o Presidente destes territórios, Yanukovich, anunciariam uma cimeira onde seria assinado um acordo de unificação dos três Estados num único Estado, operação que permitiria a anexação sem sangue da Bielorrússia e corrigiria os erros históricos da antiga União Soviética, cujo colapso é para Putin “a maior tragédia do século XX”.  

	Uma vez implementado este tortuoso plano de “restauração da justiça”, a Rússia teria somente de continuar a anexar os restantes territórios da Ucrânia para os integrar nesta nova entidade. A cereja no topo do bolo, é que esta “Ucrânia” anexada e liderada por Moscovo, teria a Crimeia autónoma e a região do Donbass como fronteiras administrativas.

	O cenário proposto por Kirienko fez sorrir Putin. Mesmo sendo um projeto absurdo e impraticável, o Czar deu ordem para que fossem estudados processos de viabilidade e pediu notícias para breve.

	 

	1 de junho 2022

	 A guerra prolongada tornou-se uma faca de dois gumes para o maquiavélico Putin. Por um lado, despedaçou-lhe parte das expectativas iniciais, - quando decidiu atacar a Ucrânia acreditando poder dominá-la em cinco dias, - mas por outro, obriga-o a procurar soluções de gestão originais e aberrantes. 

	O Czar prepara tudo na sua cabeça e, no final, a aplicação das suas decisões, - sejam a demissão de um ministro, alteração de planos de guerra, orquestração de fugas de informação para a imprensa, - assemelha-se a uma operação especial. 

	O sucesso, do ponto de vista do Kremlin, com a experiência de Shoigu e Gerasimov, cujo poder de decisão lhes foi efetivamente removido, embora tenham permanecido no cargo, abre novas perspetivas de gestão ao ditador. Putin pode afastar de funções um alto funcionário, mantê-lo no cargo e em simultâneo transferir o comando para uma personagem sombra. Fino praticante da arte de iludir, ele acredita transmitir, com este malabarismo, uma ideia de estabilidade. 

	Ele adora o conceito de um sistema forte e coeso, ainda que o exercício seja puro teatro, um constante jogo de fantoches. 

	 Assim, os próximos fantoches em perspetiva são o ministro do Interior, Vladimir Kolokoltsev e o diretor dos serviços de informação Alexander Bortnikov. O Czar tem mostrado imensa insatisfação com o funcionamento do FSB. O comando irá ser transferido a Sergei Korolev se bem que Bortnikov permanece no cargo. Um sistema híbrido, confuso, complexo para que Putin possa reinar em segurança. 

	 

	2 de junho de 2022

	Temos levantado aqui a forma como o Presidente da Federação Russa aborda os problemas antes de tomar decisões. Ele costuma pedir propostas a diferentes pessoas para o mesmo problema e muitas vezes recebe opções totalmente radicais.

	Se a solução necessária para esse problema for urgente e sensível, ele costuma dar ordem para que comecem os preparativos, ainda que não tenho verbalizado a ordem final de execução. Vladimir Putin procura estar sempre preparado para diferentes cenários.

	Hoje várias pessoas apresentaram cenários distintos e divergentes para implementação nos territórios ocupados da Ucrânia. O louco plano Kiriyenko que propõe a união da Bielorrússia aos territórios ocupados da Ucrânia e à Rússia foi partilhado pela primeira vez em grupo alargado. A união fraterna de três Estados num único, com Moscovo a liderar, evidentemente.

	Um grupo de três pessoas, Turchak, Khusnullin e Slutsky tratam do plano sobre os referendos para breve nas regiões de Luhansk e Donetsk e que os russos designam por Repúblicas Populares de Luhansk e Donetsk.

	 O ministro dos Negócios Estrangeiros está a preparar a abertura de uma “embaixada” russa nesses territórios, proposta que foi aprovada por Vladimir Putin, embora haja o projeto destes territórios serem russos num futuro próximo. A confusão e caos são a especialidade do Czar, ainda que na sua cabeça tudo seja muito claro e racional. Esses territórios deverão ser parte da Rússia. Ele aprovará o método ou os métodos quando considerar necessário e adequado.

	Relativamente aos assuntos militares o Presidente tem uma abordagem contrária. Ele tem por hábito afastar do poder de decisão aqueles que não lhe dão alegrias e vitórias, transfere o comando, todavia, a figura permanece no cargo. 

	Lembramos Valery Gerasimov e um bom número de outros generais, assim como o Ministro da Defesa ou o comandante da frota do Mar Negro, Igor Osipov, que ficou ferido no ataque ucraniano ao Moskva e caiu em desgraça. 

	Vladimir Putin é o único beneficiário deste sistema de poder na Rússia. Ele sabe como instalar o caos, a desordem, a anarquia de modo a confundir os colaboradores, amigos e inimigos tirando constantemente partido dessa circunstância. Putin partirá com o caos e deixará atrás de si um incomensurável rasto de morte e destruição. 

	 

	3 de junho 2022

	Fascinados pelo ocultismo, (doutrina que pretende conhecer e utilizar os segredos da natureza e dos poderes sobrenaturais) e pelo misticismo (crença na possível comunicação entre o homem e a divindade) Vladimir Putin e alguns elementos da sua entourage dão-se à prática de certos rituais, movidos pela insaciável sede de poder e imortalidade. 

	Há cerca de oito ou dez meses, o Czar recebeu um relatório proveniente dos serviços secretos, através do qual ficou a saber que ocultistas internacionais e os seus representantes russos mostravam um especial interesse pelo Monte Kazbek.

	 O monte Kazbek, também conhecido como a montanha de gelo, é um estratovulcão e a uma das três grandes montanhas do Cáucaso, atingindo os 5047 metros de altitude. Situa-se na Geórgia, ao sul da fronteira com a Rússia, no Grande Cáucaso - uma sub cordilheira da cordilheira do Cáucaso.

	Segundo o relatório, esse interesse deve-se à disposição de certos materiais e à sua disposição em círculos. Alguns desses materiais estarão guardados numa sala fechada na livraria do Vaticano, no entanto, segundo o relatório, outra parte desse material pode encontrar-se numa das fendas ou grutas do Monte Kazbek. Os ocultistas acreditam que esse material encerra poderes mágicos colossais de poder supremo e vida eterna.

	Vladimir Putin entregou este relatório ao ministro da Defesa, Shoigu que ficou tão entusiasmado quanto o Presidente ao tomar conhecimento do seu conteúdo. Shoigu foi então incumbido de organizar uma expedição ao Monte Kazbek com forças militares especiais armadas com o mais moderno equipamento para perscrutar as cavidades no interior da montanha. Esta primeira expedição teve de ser interrompida devido às más condições meteorológicas. Meses mais tarde, vários bruxos, possivelmente contratados pelo Kremlin, foram vistos em terras próximos do monte praticando rituais. Eles regressaram muito assustados e aceitaram a totalidade do pagamento, cerca de 150 milhões de rublos. Evidentemente que os bruxos não produziram nenhum relatório, nem apresentaram recibos de qualquer despesa.

	A terceira tentativa de a entourage de Vladimir Putin se apoderar do “material mágico” ocorreu no final do mês de maio. Desta vez, o ministro da Defesa, Sergei Shoigu, convenceu o Presidente da Bielorrússia a ceder-lhe um grupo de militares das forças especiais para subirem à montanha de gelo, já que os efetivos russos se encontravam na Ucrânia. 

	A expedição acabou igualmente em fracasso devido ao mau tempo. À luz destas crenças, que levam por vezes grandes imbecis ao governo dos povos, Vladimir Putin está amaldiçoado. Há dois anos que a sua vida, pessoal, amorosa e profissional vai de mal a pior, talvez seja coincidência.

	 

	4 de junho 2022

	O grupo Wagner é a face mais conhecida dos exércitos privados patrocinados por Moscovo, mas há outras organizações militares – Redut, Patriot - a levar a cabo operações especiais em solo ucraniano e em África.

	Vladimir Putin ordenou ontem que lhe sejam submetidos, até 20 de junho, todos os planos detalhados das ações das companhias militares privadas em África, destinados a provocar conflitos armados e guerras locais em vários países. As informações devem incluir dados sobre a parte económica e militar dos projetos.  

	A estratégia do maquiavélico Czar, tendo como pano de fundo a instabilidade política, a insegurança provocada pela violência e o cenário de uma futura crise alimentar agravada pelo prolongamento da guerra na Ucrânia, é provocar um fluxo abundante de refugiados em direção à Europa. As companhias militares privadas com a Wagner são totalmente controladas pelo Kremlin e financiadas clandestinamente com dinheiros provenientes dos cofres do Estado. As primeiras missões do grupo ocorreram no Donbass, no leste da Ucrânia, e na península da Crimeia, quando os mercenários ajudaram as chamadas forças separatistas a tomar a região.

	 

	6 de junho 2022

	O diretor do serviço de inteligência externa da Rússia, Sergei Naryshkin, o ministro dos Negócios Estrangeiros, Sergei Lavrov, o Secretário do Conselho de Segurança, Nikolai Patrushev e o diretor do Serviço Federal de Segurança, Alexander Vasilyevich Bortnikov foram chamados para reunir com Vladimir Putin. Estes homens são o núcleo duro do regime. 

	O encontro tinha como finalidade a discussão de assuntos de política estrangeira, especialmente as relações com a China. O Czar expressou o lamento de Pequim ter recusado participar no combate às sanções imposta pelo ocidente. Inicialmente, Putin tinha imensas expetativas sobre o apoio da China nesta matéria e boas razões para esperar respostas positivas. 

	Não obstante, a liderança chinesa, que acreditou nas palavras de Putin de que a operação militar na Ucrânia seria rápida, clarificou a sua posição mesmo antes da invasão.

	 Durante toda a reunião, o Presidente exprimiu o seu profundo descontentamento relativamente a Xi Jinping e em geral com toda a liderança chinesa em linguagem crua e obscena. Também Sergei Lavrov teve direito à sua parte de insultos, lançados pelo chefe de Estado como é seu uso. Putin considera o seu ministro dos Negócios Estrangeiros responsável pelo falhanço das negociações com Pequim e não só. Quando ele tentou explicar as razões pelas quais a sua deslocação à Sérvia também não resultou favorável a Moscovo, o Czar ficou histérico. Interrompeu-o grosseiramente com ameaças e palavrões na frente dos restantes participantes. Este comportamento é uma prática que Putin se autoriza com certos elementos do seu regime, entre os quais Lavrov.

	Os participantes manifestaram confiança em alguns progressos que brevemente permitirão estender uma maior influência política da Rússia à Europa, nomeadamente o reforço das relações com Vitor Orban, o primeiro-ministro da Hungria e a possibilidade de um dirigente pró-russo ser eleito nas eleições de 2023 na Eslováquia, Robert Fico. 

	Sobre esta matéria, Sergei Naryshkin, elaborou uma colorida metáfora: “Seguramos gentilmente as bolas, mas com mão de ferro”, isto é agarrar a Europa pelas suas partes fracas sem que alguém dê seriamente por isso. Vladimir Putin deliciou-se com a metáfora e apoderou-se dela. Nos dias seguintes usou-a em diferentes reuniões.

	Este encontro, com o núcleo duro, terminou com a nota positiva de Nikolai Patrushev de que tudo está a ser feito para que a Índia colabore no sentido de o cerco das sanções ocidentais ser quebrado. “Brevemente a Índia e outros países da Ásia terão de responder positivamente aos nossos pedidos”, concluiu Patrushev.  O Czar desligou a comunicação com a expressão de um ligeiro sorriso ou talvez fosse um esgar de dor repentina.

	 

	7 de junho 2022

	Dmitry Kovtun, um dos homens suspeitos de assassinar com plutónio, em Londres, o antigo espião, Alexander Litvinenko, foi morto. 

	A decisão de liquidar Kovtun foi tomada três dias antes da sua morte, no seguimento de uma informação dada ao Secretário do concelho de segurança, Nikolai Patrushev.

	  Segundo esse relatório Kovtun estaria a “desenvolver relações com países inimigos”.  Esta foi a operação mais veloz na história de eliminação de traidores de que há memória. Normalmente os preparativos para este tipo de ações demoram dois meses.

	A versão oficial sobre a causa do falecimento de Kovtun foi Covid-19. Segundo a agência estatal de notícias TASS, a morte ocorreu num hospital na capital russa. 

	O outro suspeito do “caso Litvinenko”, Andrei Logovoi, confirmou a notícia, afirmando nas redes sociais que o seu " fiel amigo" faleceu. Juntos, acredita-se que tenham envenenado Alexander Litvinenko, em 2006. A vítima foi envenenada com polónio-210, uma substância radioativa, num hotel em Londres, onde os três estiveram reunidos para tomar chá. Após o encontro, Litvinenko, um opositor de Putin, sentiu-se doente tendo morrido semanas depois, dia 23 de novembro.

	Uma investigação do Reino Unido, feita dez anos após a morte, concluiu que Lugovoi e Kovtun envenenaram Litvinenko ao colocar a substância radioativa no chá da vítima. Além disso, foram encontrados vestígios dessa mesma substância em locais por onde os dois agentes russos tinham passado, como escritórios e hotéis. Os dois homens nunca admitiram as culpas.

	 

	8 de junho 2022

	Há pelo menos um ano que era esperada, mas somente agora foi oficialmente anunciada.  Vladimir Putin decidiu finalmente mudanças no ministério dos Assuntos Internos. A principal ideia é erradicar eventuais dissidentes desde as bases ao topo e compensar aqueles que são completamente leais ao regime. Esta reforma significa a repressão de 15% dos funcionários e abre também caminho à remodelação seguinte que será a dos serviços de segurança interna – FSB – onde a quantidade de clãs e centros de influência requer um exercício de equilibrismo permanente para quem governa. A estratégia do Czar é sempre a mesma: dividir para melhor reinar. O jogo predileto de Putin é retirar as funções aos responsáveis mantendo-os no cargo, criando tensão entre a nova pessoa designada, que tem efetivo poder de decisão, e o que oficialmente detém o cargo. 

	 

	9 de junho 2022

	A avaliar pelo relatório apresentado hoje ao chefe de Estado, a conversa mantida ontem entre o ministro dos Negócios Estrangeiros russo e o seu homólogo turco não trouxe qualquer resultado que satisfizesse Vladimir Putin.

	A discussão entre Sergei Lavrov e Mevlut Cavusoglu sobre a possibilidade de uma estreita colaboração geopolítica no Cáucaso, decorreu na Turquia. Na reunião Ancara tentou obter inúmeras concessões em detrimento de Moscovo. Para Putin é importante conservar um contacto próximo com o Presidente turco e compreender a natureza das ações que este empreende. 

	Amigo da Turquia, o Azerbaijão pode estar a ser influenciado por Recep Tayp Edorgan em recentes posições públicas que têm sido consideradas hostis ao Kremlin, aos olhos da liderança russa.  

	Ainda em brasas, o conflito que opõe o Azerbaijão aos separatistas arménios do Nagorno-Karabakh é um real foco de incêndio, apesar da mediação de Moscovo que se tem servido desse conflito para manter a influência sobre dois Estados.

	Agora o plano de Putin vai mais longe. O Czar deu ordens a Nikolai Patrushev no sentido de ser preparado um plano para que o conflito seja reativado. A ideia é criar uma série de provocações que serão atribuídas ao Azerbaijão. A guerra entre Arménios e Azéris entra então numa nova fase. A Rússia não apoiará militarmente a Arménia e deixará o Azerbaijão tomar todo o Nagorno-Karabakh esperando que o mundo condene a Turquia e Baku de tal desastre, e semeie a discórdia entre os membros da NATO, organização que a Turquia integra. E, o mais importante de tudo, Putin confia que nesta situação conseguirá remover do poder o atual líder arménio, Nikol Pashinyan, e instalar um político pró-russo no lugar dele.

	 

	13 de junho 2022

	Estão em curso os preparativos para a realização do 25 fórum Económico de São Petersburgo no qual Vladimir deseja participar pessoalmente, apesar da recomendação oposta dos serviços de segurança russos e dos médicos que monitorizam a saúde do chefe de Estado.

	Em termos médicos, Vladimir Putin não está autorizado a participar em eventos que excedam uma hora e meia. Ora, a teimosia do Czar impõe que ele tem de estar de corpo presente no importante Fórum Internacional e decidiu que aparecerá nas duas últimas horas do evento.

	Oficialmente, a presença do Presidente da Federação Russa no Fórum ainda não foi confirmada. Visto não haver delimitação de tempo nas últimas intervenções, a participação de Putin dependerá do seu estado de saúde no momento e do nível de conforto que ele terá fisicamente na altura. Talvez ele acabe por estar presente somente via videoconferência.

	No domingo à noite, uma informação urgente chegou às mãos dos serviços de segurança sobre os preparativos de uma tentativa de atentado contra Vladimir Putin que estaria a ser organizado. Putin recebeu o relatório de mãos trémulas. A ideia de que alguém estaria a preparar um ataque contra a sua pessoa causava-lhe uma visível ansiedade. O agente do FSB explicava-lhe que não dispunham ainda de toda a informação sobre os autores nem o método que iriam utilizar. O palco principal do Fórum seria o local provável do ataque, contudo afirmaram-se confiantes da neutralização dos planos. A Putin pro eles prometeram mais detalhes sobre este evento dentro de dias.

	Lembramos que o Fórum deste ano conta com a prestigiosa presença dos representantes Talibã, amigos e aliados de Putin em diferentes domínios. Esta organização terrorista foi convidada pessoalmente pelo Presidente da Federação Russa.

	 

	14 de junho 2022

	Profundamente zangado com a liderança chinesa devido à recusa de apoio militar e de auxílio para contornar as sanções impostas pelo Ocidente, Vladimir Putin tomou medidas para se vingar.  O ministro dos Negócios Estrangeiros russo e respetivos colaboradores foram proibidos pelo Czar de tratar Xi Jinping pelo seu nome nos relatórios internos que seriam destinados à presidência.  Putin ordenou que a partir de agora se escreva “preservativo roto” em vez de “Xi Jinping”.

	 

	15 de junho 2022

	Os planos do Kremlin para os territórios ucraniano anexados foram desenhados, há muito, pelo punho do próprio Czar. No entanto, somente ontem, Vladimir Putin os partilhou com os protagonistas que entendeu escolher, tendo em vista a execução do projeto. 

	A ideia seria a Rússia reconhecer os territórios ocupados da Ucrânia, incluindo a República Popular de Donetsk (LDNR) como a verdadeira Ucrânia. Depois tencionava devolver este território ao “legítimo Presidente ucraniano” Viktor Yanukovych e ao primeiro-ministro Mykola Azarov, ao mesmo tempo que recusava reconhecer como legítimo em Kiyv o atual Presidente, Volodymyr  Zelensky.  Este seria considerado e declarado o chefe da “Junta no poder”. 

	O passo seguinte, seria Putin convencer o seu amigo e “aliado” Alexander Lukashenko a assinar um acordo de União da Bielorrússia com estes territórios com o objetivo de fundar um novo e único Estado. Um Estado Eslavo.

	 Após isto, e tendo um novo Estado com vários territórios e respetivos recursos sob a sua bota, o senhor do Kremlin contava oferecer-se o capricho de continuar a bombardear o resto da Ucrânia, numa chamada guerra de libertação das restantes províncias. Logo a seguir estariam na sua mira países vizinhos onde houvesse falantes de russo.

	Sergei Kiriyenko, primeiro-ministro em 1988 e próximo de Vladimir Putin, ficou com a tarefa de aperfeiçoar o plano. Quando, recentemente o documento foi apresentado, os olhos do Czar brilharam e as mãos tremeram-lhe de entusiamo. A partir deste instante, este foi o assunto de Estado prioritário e aquele que recebeu todas as atenções. Porém, ainda as ideias maturavam no papel e já os primeiros obstáculos se levantavam.  O primeiro tinha a ver com a saúde do antigo presidente Yanukovych, a quem os médicos haviam detetado o agravamento de um conjunto de doenças crónicas, que o deixariam fora de combate por muito e longo tempo num futuro próximo.

	 O papel de Yanukovych nesta empresa era crucial aos olhos de Putin. Ele sabia que não poderia encontrar melhor ator para tal desempenho. Face a um imperativo desta ordem, Putin teria de acelerar a implementação do projeto. Foi o conselho exato de Kiriyenko. “É urgente ativar o processo”, disse a Putin. Dito isto, já um segundo obstáculo espreitava.

	O Presidente da Bielorrússia, tendo ouvido falar dos planos de absorção do seu país pela insaciável avidez de Vladimir Putin, mostrou-se desagradado. De forma clara, Lukashenko começou por lançar dúvidas sobre a sua participação no Fórum Económico Internacional de São Petersburgo e a perguntar, caso viesse a participar, qual seria o formato da sua intervenção, como que a avisar o seu amigo: “cuidado posso estragar-te todos os planos, se quiser”.

	Vladimir Putin exibe determinação perante a ideia desta nova entidade, a grande nação eslava, formada com a Bielorrússia. É necessário, porém, que ele consiga manter os territórios ocupados sob controlo. Lukashenko poderá ver-se tentado a criar alguns acidentes de sabotagem às ideias de Putin para salvar a pele.

	 

	24 de junho 2022

	Um grande conflito de interesses pode estar em fermentação entre a Rússia e a Bielorrússia. 

	A mais recente conversa entre Vladimir Putin e Alexander Lukashenko terminou aos gritos. “Acabaram-se os docinhos, temos que bater forte”, dizia Putin. 

	De mãos e pés amarrados, Lukashenko rasteja como uma serpente procurando uma saída que não sabe se existe. Esta relação está destinada a um de dois grandes desfechos, ou uma grande união de facto como Putin ambiciona ou uma guerra violenta em que muito sangue pode ainda correr.

	O Czar tentou, ontem, discutir com mos seus colaboradores mais chegados, formas de punir o seu homólogo bielorrusso pelo seu “ultrajante” comportamento e outros líderes políticos da região do Cáucaso que não aderem a cem por cento ao jogo do Kremlin. “É preciso pôr esses cabrões no seu lugar”, vociferava o ditador enquanto os presentes encolhiam os ombros. 

	Os visados eram a Lituânia, por bloquear o trânsito de mercadorias sancionadas, o Cazaquistão por causa da atitude crítica do Presidente Tokaev no Fórum Internacional Económico de São Petersburgo, a Ucrânia pelos seus ataques e resistência, e claro, Lukashenko por se ter tornado nos últimos encontros com Putin menos cooperante.

	A discussão, em diferentes formatos, acabou por não ser conclusiva. Putin estava frustrado e cansado. Admitiu que não conseguiriam vingar-se muito de Tokaev pois a China e a Turquia iram, decerto, propor um ombro amigo para que Tokaev pudesse chorar. Sobre a Lituânia disse não ter muitas pontas por onde pegar. Lamentou em voz alta não ter começado a guerra pela Lituânia e que devia ter rebentado com os Estados Bálticos antes da operação na Ucrânia. Ergueu o punho e deixou a ameaça, “não tardam em esperar”. 

	No entanto, com o passar do tempo tudo se complexifica para a Rússia. Já levou a guerra à Ucrânia. Seria agora mais difícil elevar o nível de escalada e mobilizar mais pessoas e recursos. Todo o rancor deste homem com sede de vingança volta-se, nesta fase, para Alexander Lukashenko. Terão uma reunião dentro de dez dias e Putin espera conseguir vencer a resistência do Presidente da Bielorrússia a entrar na aliança de criar este novo Estado tripartido.

	Putin tem tudo previsto. Irá visitá-lo e levará consigo Viktor Yanukovicht para o ajudar a arrancar Lukashenko do seu estado assustado. A visita está programada para Berloveszhkaya Pushcha. Aqui, irá pronunciar a transferência de poder dos territórios ocupados da Ucrânia considerados como libertados como etapa preliminar da criação deste Estado Eslavo tripartido.

	A manipulação, a criação de labirintos armadilhados eis o jogo em que Vladimir Putin é exímio. Saberemos dentro de algum tempo se a trapaça inventada pelo ditador para encurralar Lukashenko irá funcionar.

	O organismo do homem, idoso e doente, senhor do Kremlin emite, apesar da aparente força e ódio contra o mundo, muitos sinais de fraqueza. Entre a medicação para os problemas causados pela doença de Parkinson de que Putin sofre e o tratamento do cancro surgem com alguma frequência danos colaterais. 

	No passado domingo, o Presidente da Rússia acordou a meio da noite encharcado em sangue. Imaginem o terror de um homem obcecado com a sua segurança descobrir-se subitamente em tais condições. Aos gritos, aterrorizado chamou os guardas que alertaram os médicos. Os lençóis e almofadas estavam tingidos com extensas manchas de sangue. A cara, pescoço e mãos de Putin idem. O sangue corria abundantemente do nariz. O Presidente não soube precisar em que momento aquilo teve início. Foi enquanto dormia. Ele sentou-se na cama, depois no chão e o sangue saía num fluxo contínuo do nariz. Foi levado para a banheira e com o apoio dos médicos a crise foi controlada.  

	 

	25 de junho 2022

	A insanidade de Vladimir Putin e dos que o apoiam é incomensurável. 

	Na noite de 21 para 22 de junho, sob os auspícios da administração do Presidente da Federação da Rússia, um ritual de magia negra teve lugar nas ruas de Moscovo. As dezoito comunidades de magia negra da cidade participaram neste evento. Cada uma destas comunidades é composta por 30 a 40 indivíduos. A cerimónia principal decorreu no Templo Central em Starosadsky Lane, na capital. O ritual tinha por finalidade trazer saúde, reforçar o poder e permitir a vitória de Putin no campo de batalha. Globalmente, o evento transformou-se num espetáculo grotesco, cenas teatrais burlescas, desempenhadas por altos funcionários do Kremlin, empenhados em demonstrar o seu amor ao Czar que sabem doente e enfraquecido.

	 O ritual parece não ter funcionado ou então foi um daqueles momentos em que a natureza arruma a casa e o feitiço se vira conta o feiticeiro. Nessa mesma noite, o presidente sofreu um acidente cujos detalhes serão revelados mais adiante. 

	 

	27 de junho 2022 

	As negociações entre Moscovo e Minsk prosseguem e estão longe de ser brandas ou calmas. Via teleconferência, Vladimir Putin está empenhadíssimo em convencer o seu amigo bielorrusso a integrar os seus planos de anexação dos territórios ucranianos à Bielorrússia.

	 Perante a resistência de Alexander Lukascheno à ideia de participar nos planos do ambicioso Putin, este perde a paciência e abandona a conferência gritando a plenos pulmões ameaças contra o Presidente bielorrusso. “Expliquem a esse caralho que nós não deixamos isto ficar por aqui”. A voz de Putin continha tanto ódio e as ameaças foram tão convincentes e audíveis por todos os presentes em linha, cerca de doze pessoas, os guardas de serviço e o próprio Lukashenko que este ficou em estado de choque. 

	Após uma pequena pausa, o Presidente da Bielorrússia pede, quase em lágrimas para falar de novo com Putin. Tinha um ar assustado. Rogou encarecidamente uma nova oportunidade para comunicar com o seu “amigo”. Prometeu-lhe que o seu exército iria participar em quantidade e qualidade na guerra da Ucrânia. Lukashenko disse que aceitava a união do povo eslavo que tanto obcecava o Czar e garantiu a unificação do seu país com os territórios da Ucrânia anexados pela Rússia, o mais rápido possível, e no formato que Putin desejasse. Lukashenko também ofereceu o seu território para que fosse usado pelos russos que pretendiam montar uma série de provocações contra a Lituânia de modo a abrir um conflito militar entre este país e a Bielorrússia. A pressão do Czar funcionou sobre o “amigo” de Minsk.

	 Para tratar dessas operações, diferentes grupos de especialistas das forças de segurança da Federação Russa estão já instalados na Bielorrússia. As instruções que foram dadas é que organizem explosões em estruturas militares e civis na cidade de Lida e noutros centros urbanos que façam fronteira com a Lituânia. 

	No caso das explosões em zonas e infraestruturas civis, é importante que provoquem vítimas entre a população. A Rússia, enquanto membro da CSTO (Organização do Tratado de Segurança Coletiva) e protetora dos povos terá de responder imediatamente. Haverá então ataques aéreos em jeito de retaliação ou um ultimato, tudo isso está agora a ser decidido, mas as intenções são francamente verdadeiras e sérias. O cenário rocambolesco deste filme à medida da insanidade do Czar pode tornar-se bem real.

	A Lituânia faz parte da lista de países que organicamente Vladimir Putin não é capaz de suportar. O ditador acredita genuinamente que a Lituânia, a Estónia e a Letónia são os principiais responsáveis pelo colapso de toda a União Soviética quando decidiram retirar-se da URSS. 

	Lembremos que, por ordem direta do Presidente da Federação Russa houve, em 2017, uma tentativa de assassinato da Presidente da Lituânia, Dália Grubauskaite. A tentativa de homicídio ocorreu durante a sua visita à cidade de Kharkov. Este ato terrorista tinha por objetivo, segundo Putin, desencadear uma escalada e como resultado abrir uma guerra híbrida, uma operação especial contra as Repúblicas Bálticas.

	 

	28 de junho 2022

	No Kremlin, no meio da sinistra empresa em fazer a guerra, surge ainda a necessidade de Vladimir Putin gerir as relações pessoais de certos colaboradores e de alguns elementos da elite russa. O Czar estende a sua mão até à mais profunda intimidade do povo russo, mas sobretudo à das elites que tanto lhe devem. Como pode ele evitar o colapso e a debandada daqueles que lhe serviram de escada para o poder?

	Cansada de inúmeras traições e outros tantos adultérios, a esposa do Secretário de Imprensa do Kremlin, Dmitry Peskov, pediu autorização a Vladimir Putin para se divorciar. 

	Tatyana Navka, terceira esposa de Peskov, com quem casou em 2015, anunciou publicamente o fim do casamento com o Porta-voz do Kremlin. 

	Outro caso sensível nos bastidores do Kremlin é o de Dmitry Medvedev‎. O antigo Presidente da Federação Russa, que não é mais, e desde sempre, um grosseiro fantoche nas mãos de Vladimir Putin, preparou uma tentativa de suicídio.

	Ontem, enquanto fazia a limpeza do escritório de Medvedev‎, uma das serviçais apercebeu-se acidentalmente de vários papéis manuscritos abandonados em cima da secretária, e algumas folhas amarrotadas, espalhadas pelo chão. Curiosa sobre o conteúdo descobriu cinco versões de uma mensagem de adeus, notas de um suicida, escritas pelo punho de Dmitry Medvedev‎ cuja caligrafia a mulher reconheceu. 

	Ela alertou imediatamente os guardas que encontraram Medvedev‎ bêbado no canto de numa sala contígua. Tinha uma arma na mão direita, a camisa branca desabotoada até meio do peito.  Com alguma persuasão, os guardas conseguiram retirar-lhe a arma e esvaziaram as balas da câmara. Levantaram-no e conduziram-no ao escritório onde ficou sentado, com um ar perdido. Uma sexta carta foi encontrada no bolso do suicida. Seria a sexta e a versão final, da sua mensagem de adeus ao mundo cruel.

	Vladimir Putin foi rapidamente informado deste incidente. Ordenou que Medvedev‎ não tivesse mais acesso a uma gota de álcool e que todos os seus passos fossem controlados, até segunda ordem. Decidiram também que nada disto seria tornado público. 

	Nas suas notas, o antigo Presidente da Federação Russa e atual Vice-Presidente do Conselho de Segurança da Rússia, escreveu que não suportava mais as humilhações de que era alvo, nem o stress emocional. Escreveu que se sentia inútil, incapaz, que detestava a guerra e esses que a provocaram. Acusava Vladimir Putin, Yuri Kovalchuk, Nikolai Patrushev, Alexander Bortnikov pela sua morte assim como Igor Sechin. Numa das versões manuscritas Medvedev‎ queixava-se de estar cansado de ser um fantoche.  Era uma escrita caótica, emotiva, vertida pelo estado de toxicidade em que se encontrava. 

	Seria interessante, caso o suicídio não tivesse sido evitado, saber com que argumentos o Kremlin justificaria mais esta morte dentro do aparelho de Estado.

	 

	29 junho 2022

	Apercebemo-nos que a deslocação de Vladimir Putin ao Tadjiquistão foi quase completamente ignorada pela propaganda e soubemos que esta tinha sido a diretiva dada pelo Czar. Se algo de importante se tratasse a favor do regime, a informação seria enviada aos jornalistas após os factos. Um simples encontro para discussões foi a versão oficial fornecida.

	O Presidente do Tadjiquistão, Emomali Rahmon, não seguiu as linhas do Kremlin no apoio à invasão da Ucrânia. Nesse sentido, notícias adicionais sobre a insolência deste Estado face ao regime russo seriam evitadas no espaço informativo.

	 

	1 de julho 2022

	Recentemente, os fervorosos apoiantes da guerra na Ucrânia começaram a reclamar abertamente mão pesada para a incompetência da cúpula militar e castigo para os soldados que se rendam no campo de batalha. Uma vaga de descontentamento contra as decisões infrutíferas do Presidente da Rússia, contra a ausência de conquista de novos territórios foi levada ao conhecimento do Czar.

	Esses furiosos admiradores do regime constituem agora uma fonte de inquietação para Vladimir Putin que, como sabemos, não suporta ser criticado seja em que circunstâncias for.

	Nikolai Patrushev, Secretário do Conselho de Segurança da Federação Russa considerou “esses fanáticos desmiolados piores que traidores”. Na reunião de ontem com o Presidente via videoconferência, Patrushev defendeu uma ação imediata para controlar os comentadores de bancada da blogo esfera. Após este encontro, foi o próprio Vladimir Putin que instruiu Alexei Gromov, Vice-Chefe de Gabinete para manter sob controlo qualquer informação que critique decisões presidenciais. 

	O diretor dos serviços de segurança, Alexander Bortnikov recebeu igualmente ordens para abafar qualquer indício de desaprovação das ações do Kremlin.

	O regime de Vladimir Putin acabou de compreender que, embora tenha destruído a totalidade dos meios de comunicação independentes no país, não suprimiu a crítica. Num regime paranoico até os mais radicais apoiantes da guerra e do poder se tornam perigoso para a atual liderança. Os mais importantes atores da propaganda russa transformam-se, aos poucos, nos principais censores do próprio sistema.

	 

	5 de julho de 2022

	Ontem, uma cómica e burlesca encenação do Senhor do Kremlin com o seu subalterno ministro da Defesa, Sergei Shoigu teatralizando a transmissão de um relatório importante. Normalmente estas exibições costumam ser gravadas e divulgadas à posteriori.

	Shoigu solicitou que a cena fosse registada num único “take” e preparou-se então para ler o texto que tinha nas mãos. Foi-lhe dito para usar os óculos de “avozinho” a fim de recriarem uma atmosfera mais intimista com o que ele concordou. 
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